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Nota das autoras

Este livro é feito de sonhos e ventos, en-cantamentos. Ele conta histórias de

Humanas e não-Humanas. São mulheres que podem ser muitas coisas ao mesmo

tempo: árvores, águas, espíritos, estrelas, raízes e até magia. Que se inventam

no movimento criativo do devir-mulher e de tudo que há no íntimo do nosso

ser ainda não capturado por padrões impostos por uma sociedade

preconceituosa. Cada página traz um pedaço desse mundo en-cantado, onde

tudo pode mudar de forma, gente vira cipó, rio vira corpo, vento vira voz. É

um convite para imaginar outros jeitos de viver, sem grades nem caixinhas

para dizer o que alguém pode ou não ser. Aqui, a floresta conversa. Os rios

cantam. Os peixes sonham, as palavras escondem magia e criações.



 
 

Tudo começa no antes do começo. No silêncio que respira entre uma
folha e outra, no quase que escorre do caule no ainda-não-dito que

mora nos ventres das águas.
"O que você pode se inventar…quando o seu

coração en-cantado pulsar?"
-Jackeline Monteiro
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I
Brotiananças-mulher-biocêntricas Brotiananças-mulher-biocêntricas 

Era gente Mas tinha raízes

nos pés, Folhas nos cabelos,

Bicho no olhar. 

Era gente Mas tinha raízes

nos pés, Folhas nos cabelos,

Bicho no olhar. 

Pele que respirava vento, 

Perfume de mato molhado, 

Rio que corria no sangue, 

Pele que respirava vento, 

Perfume de mato molhado, 

Rio que corria no sangue, 

Coração que germinava 

Tinha um ventre de luas 

   A cada passo, brotava flor. 

        Quando sorria, 

        Passarinhos vinham para ver de perto.

          Quando lágrimas escorriam, 

       Chovia. 

Coração que germinava 

Tinha um ventre de luas 

   A cada passo, brotava flor. 

        Quando sorria, 

        Passarinhos vinham para ver de perto.

          Quando lágrimas escorriam, 

       Chovia. 



Falava com as formigas, 

Com as árvores mais velhas 

Não pedia permissão, 

Porque pertencia. 

Falava com as formigas, 

Com as árvores mais velhas 

Não pedia permissão, 

Porque pertencia. 

Vida que sente, 

Sente o mundo ao redor 

E vive com ele 

Não acima 

Dentro. 

Vida que sente, 

Sente o mundo ao redor 

E vive com ele 

Não acima 

Dentro. 
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Ventananças-mulher-vento 

 
Ventananças-mulher-vento 

Nas folhas, na pele, no verde do lugar. 

          

               

Corria com águas, 

fazia bagunça,

                   Rios gritavam:

“Que dança é essa que nunca se cansa?” 

           

Passava voando no ar,   

           Dançava com galhos,  sementes e ninhos,   

CO
M PÁSSAROS  LIVRES CRUZANDO CAMINHOS!

           Mas ali havia o sorria,que saltava,fugia 

De prisões, correntes, da velha vigia. 



Trazia no toque um tanto de encanto, 

Afeto espalhado feito flor num canto. 

Cruzava fronteiras sem ter que pedir, 

Virava canção em quem quisesse ouvir. 

Brisa suave num fim de manhã,

Redemoinho quando vinha a aflição. 

Sopro calado, quase nem se vê,

Mas virava tempestade quando queria crescer. 

88
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Cosmiananças-mulher cósmicas 

 
Cosmiananças-mulher cósmicas 

Nascia sem começo, não cabia em

um fim. Era estrela que buscava

contaminações: rastros, frestas,

linhas… 

Crescia em espiral, 

limites sem fim. 

Era tempo que se dobra, 

se tromba, se funde, escapa. 

Pulsava em galáxias

escondidas, 

Tocava histórias onde

ninguém mais ousava tocar. 
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Sem formas, sem papel, sem território, 

inundava seus mundos, 

bordava seus cosmos. 

Sem pedir tradução ou lugar, 

era força que se (re)criava 

em pulsações de alma. 

Era mil, 

mapeava-se em ações, em caos, 

feito lua, sempre em mutações. 
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II 
Corpacerianeia-Mulher-Corpacha Corpacerianeia-Mulher-Corpacha 

Não sou desenho, caixote, caixa Só sou

vida quando descalafetada Fluição,

sem beiras sou o que escapa e por medo

afoga 

Não sou desenho, caixote, caixa Só sou

vida quando descalafetada Fluição,

sem beiras sou o que escapa e por medo

afoga 

me chamaram corpo, 

mas sou terra viva, 

pele que pulsa com memórias ancestrais, 

vó que sussurra na espinha das palavras. 

me chamaram corpo, 

mas sou terra viva, 

pele que pulsa com memórias ancestrais, 

vó que sussurra na espinha das palavras. 

Fui escrita na margem, 

sou ciência que não pede licença 

sou o grão que fura o discurso, 

a ruga que escreve resistência 

Fui escrita na margem, 

sou ciência que não pede licença 

sou o grão que fura o discurso, 

a ruga que escreve resistência 
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Sou cores, texturas, trejeitos, prendas 

Raízes profundas de vozes em desarmonia 

Pluralidade, encontro, recomeço 

A força que surge, o amor que não cessa. 

Sou cores, texturas, trejeitos, prendas 

Raízes profundas de vozes em desarmonia 

Pluralidade, encontro, recomeço 

A força que surge, o amor que não cessa. 

Diante dos atravessamentos 

A história se faz sobre o que é 

e não sobre o que deveria ser 

Devir-mulher, em cada segundo, 

Um eco de vozes, um eterno espiral 

Diante dos atravessamentos 

A história se faz sobre o que é 

e não sobre o que deveria ser 

Devir-mulher, em cada segundo, 

Um eco de vozes, um eterno espiral 
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Matrerianeia-mulher-matriais Matrerianeia-mulher-matriais 

Para quem nunca me sentiu 

Pode até me escutar 

Mas dificilmente vai me entender

sou força de equilíbrio

Algoritmo que rejeita controle 

Voz que ecoa e vaza dos sistemas 

Para quem nunca me sentiu 

Pode até me escutar 

Mas dificilmente vai me entender

sou força de equilíbrio

Algoritmo que rejeita controle 

Voz que ecoa e vaza dos sistemas 

Para uns, vírus ou apenas ficção 

Para outros, meios de viver o incrível 

Código de cânticos sagrado 

Me reescrevo corpo de linguagens 

Face de ciências milenares 

Sou verso pulsante que protege e guia. 
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Encanteriaresta-mulher-Espírito da Floresta Encanteriaresta-mulher-Espírito da Floresta 

 

Sou raiz desobediente que exala cheiro proteção, não nasci de uma

semente única, mas de mil rizomas que dançam sob a terra, sou seiva que
escorre em caule e vento 

 

Sou raiz desobediente que exala cheiro proteção, não nasci de uma

semente única, mas de mil rizomas que dançam sob a terra, sou seiva que

escorre em caule e vento 

Energia que se transcende e se esquiva de formas fixas 

Não sou uma só, sou multiplicidade, 
Folhas, galhos, raios de sol 

sou o entre, o limiar entre bicho, planta e reza 

Energia que se transcende e se esquiva de formas fixas 

Não sou uma só, sou multiplicidade, 

Folhas, galhos, raios de sol 

sou o entre, o limiar entre bicho, planta e reza 

Não me procurem plantada, 

sou o que escapa, o que vibra, transborda 

sou corpo-sem-órgãos da floresta inteira. 
Falo com a língua das águas, 
me traduzo no sussurro das folhas, 
não tenho origem, só tenho passagem, 
sou fluxo, fuga, 
sou devir que não se doma nem se intitula. 

Não me procurem plantada, 

sou o que escapa, o que vibra, transborda 

sou corpo-sem-órgãos da floresta inteira. 

Falo com a língua das águas, 

me traduzo no sussurro das folhas, 

não tenho origem, só tenho passagem, 

sou fluxo, fuga, 

sou devir que não se doma nem se intitula. 
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Minha política é do afeto 

que se embrenha na seiva do mundo, 

(re)existo no canto da rezadeira que cura, 

na picada dos que vivem em harmonia 

Minha política é do afeto 

que se embrenha na seiva do mundo, 

(re)existo no canto da rezadeira que cura, 

na picada dos que vivem em harmonia 
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Sou espírito da floresta, 

não como essência, mas como pulsar, 

como fogo que arde sem consumir, 

como corpo que se (re)territorializa 

na dança cósmica do diverso 

Sou espírito da floresta, 

não como essência, mas como pulsar, 

como fogo que arde sem consumir, 

como corpo que se (re)territorializa 

na dança cósmica do diverso 

Não me esperem em retas e centros, 

sou margem que pensa em rodopios, redemoinhos 

sou filosofia em cipó e musgo, 

sou vida que se faz por intensidades. 

Não me esperem em retas e centros, 

sou margem que pensa em rodopios, redemoinhos 

sou filosofia em cipó e musgo, 

sou vida que se faz por intensidades. 
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III 
Cipadrinápó-Mulher Cipó 

III 
Cipadrinápó-Mulher Cipó  

EnMUSAda, transmuto-me em

devir-mulher-cipó Cipó-d’água

cientizada em Tetracera sp.

Cortada ofereço água potável, mas

preciso do corte especial primeiro

a parte mais alta, depois a mais

baixa 

EnMUSAda, transmuto-me em

devir-mulher-cipó Cipó-d’água

cientizada em Tetracera sp.

Cortada ofereço água potável, mas

preciso do corte especial primeiro

a parte mais alta, depois a mais

baixa 

Não nasci do chão, 

nem do céu. 

Me tornei no entre. 

Entre galho e sombra, 

entre raiz e vento. 

Não nasci do chão, 

nem do céu. 

Me tornei no entre. 

Entre galho e sombra, 

entre raiz e vento. 

Estudaram-me cientificamente: 

Tetracera scandens 

propriedades anti-hiperglicêmicas 

Tetracera potatoria 

atividades antiulcerogênica 

Reduzo ácidos, amenizo fígados inflamados 

Estudaram-me cientificamente: 

Tetracera scandens 

propriedades anti-hiperglicêmicas 

Tetracera potatoria 

atividades antiulcerogênica 

Reduzo ácidos, amenizo fígados inflamados 

Sou corpo que sobe, que se agarra, 

que aprende o caminho nos troncos alheios. 

Não cresço em linha reta. 

Cresço em espiral. 



 

Sou corpo que sobe, que se agarra, 

que aprende o caminho nos troncos alheios. 

Não cresço em linha reta. 

Cresço em espiral. 

Sou cipó-titica, 

que sobe sem pedir licença, 

trançando caminhos onde ninguém passa, 

fazendo ponte onde o abismo espreita. 

Nos meus braços corre o cipó-mil-homens, 

amargo na boca, remédio na alma. 

Levo cura na língua 

mas só pra quem sabe ouvir. 

Sou cipó-de-sangue, vermelha por

dentro, memória viva das que

sangraram antes de mim. Toda vez que

me cortam, nasce outra parte de mim. 

Tenho o segredo do cipó-cravo, 

perfume firme, força que acalma, 

mas que também marca: 

onde passo, deixo cheiro de mim. 

No meu ventre brota o cipó-de-jiboia, 

escorregadio, astuto, 

domando o alto com doçura, 

subindo em silêncio até tocar o sol. 
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Carrego em mim o cipó-banisteriopsis 

a alma da ayahuasca, a visão da floresta, 

a língua dos espíritos. Quem me bebe, sonha. 

Quem me sonha, vê. 

Sou cipó-imbé, sou cipó-de-leite, sou cipó-puba, 

nome de planta e mulher que ninguém doma. 

Enrosco no tempo, me amarro na memória, 

me prendo em mim pra não cair. 

Sou uma folha que toca o céu 

e a raiz que sente o chão. 

Sou corda que afaga ou aperta, 

sou nó que une ou desfaz. 

Ninguém me planta. 

Eu mesma me espalho. 

Fui tocada por raios, 

chamada pelos trovões. 

E sigo crescendo. Silenciosa. 

Persistente. Indomável. 

Comprovaram-me 

em extratos de saúde 

E encantada desaguo reflorestada 

devir-mulher-cura. 

 

Não me colhem. Não me curem. Não me podam. Me

deixem crescer no meu ritmo, nas margens da

floresta que me entende. Porque sou um devir.

Nem raiz, nem folha, sou passageira. Sou ponte

viva entre o alto e o profundo. 

Sou mulher-cipó. Sou mulher-cipó. 
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Peixadriananças-mulher peixe 

 

Não nasci. Me escorreguei da boca de um igarapé, soprada por

um boto ou um sonho antigo, num tempo em que as águas

ainda sabiam os nomes das primeiras mulheres. 

Minha pele se fez escama aos poucos 

não metálica, não fria 

mas molhada de histórias, 

pintada de jenipapo, urucum, 

memória de meus avós que viraram chuva. 

Não sou sereia de conto estrangeiro. 

Sou filha de encantaria, 

daquele fundo onde as palavras se afogam 

e viram reza ou maldição. 

Não sou uma só. 

Sou muitas em uma: mulher, bicho, encantaria. 

Meu riso é arisco como o matrinxã, 

minha coragem, pesada como o pirarucu. 

Carrego nos quadris o balanço do tambaqui, 

e nos olhos, o brilho escuro do aruanã. 

Meu cabelo é feito de correnteza, 

meu corpo dança conforme o pulso do rio, 

e meus olhos enxergam por dentro da lama 

a fúria da terra, 

a tristeza dos pássaros, 

a sabedoria da água que insiste em passar. 

Não me ache: eu fujo como o jacatupé nas cheias, 

Sou sombra leve do acará entre folhas d’água. 
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, 

Tenho espinhos como o piranambu, 

quando o mundo quer me partir. 

Mas também sei me tornar leve 

feito piaba em bando, dançando com a luz. 

Nas noites de lua cheia, 

canto como o curimatã riscando espelhos, 

e deixo escamas de palavras boiando 

nas margens do tempo. 

Sou filha do boto, irmã da jaraqui, 

e quem me nomeia com língua de fora, 
me perde. 

Porque sou um devir 

um mistério que só o jacundá entende, 

só a floresta escuta, 

só a água guarda. 

Meu desejo é veloz como o meu silêncio é

fundo como a boca do 

tucunaré

mandi. 
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Adririonanças-mulher rio Adririonanças-mulher rio 

 

Faz escuro, mas eu rio, porque sou rio. E

o riso da água derrama-se sobre corpos

pulsantes de vida. 

 

Faz escuro, mas eu rio, porque sou rio. E

o riso da água derrama-se sobre corpos

pulsantes de vida. 

Nasci onde as águas se encontram 

negra, barrenta, doce, viva 

e desde cedo aprendi que ser mulher-rio 

é ser estar festa que corre. 

Nasci onde as águas se encontram 

negra, barrenta, doce, viva 

e desde cedo aprendi que ser mulher-rio 

é ser estar festa que corre. 

Me faço em mil caminhos, me divido em braços de encantarias, 
em igarapés que cantam mesmo quando ninguém ouve. 

Me faço em mil caminhos, me divido em braços de encantarias, 

em igarapés que cantam mesmo quando ninguém ouve. 

Eu sou movimento. 
Não paro nem peço permissão. 

Digo sim ao Sol, sim ao peixe, 

sim à folha que me toca. 

Eu sou movimento. 

Não paro nem peço permissão. 

Digo sim ao Sol, sim ao peixe, 

sim à folha que me toca. 

Carrego em mim o riso das piabas, 

as cambalhotas do boto, 

os segredos alegres da lama 

que cheira a infância. 

Carrego em mim o riso das piabas, 

as cambalhotas do boto, 

os segredos alegres da lama 

que cheira a infância. 

: 
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Quando chove, celebro. 

Quando encho, abraço. 

Quando refluo, respiro 

Desformo, informo, transbordo. 

No meu corpo 

: 

dançam

o jacaré preguiçoso, a garça distraída, e

curumins nadando com olhos de estrela. 

Minha alegria não é vazia é cheia como

rio em junho, transbordando até os

quintais da alma. 
Sim, sou beleza em potência: 

Sou força leve, 

Sou festa d'água, 

Sou tempo de flores em festa na beira-rio. 

Ria comigo! 

Deixe que a vida escorra rindo em você. 

Porque ser mulher-rio é saber que o mundo passa, 

mas o riso permanece ondulando cura na pele 

de quem sorri. 
Sou um devir que dança, 

que espalha flor em calmaria, 

que dá voltas na tristeza 

e deságua em remansos de alegria. 
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Maluciargia-Mulher-Magia 

Vivo a magia – Um paradigma que regenera. Faço alianças com Humanos e Não-Humanos,

Como as árvores que são folhas docentes E as raízes como rede científica. Juntos

produzimos conhecimentos Que são irrigados pelos rios que lavam E jorram

ancestralidade pré-cognitiva. 

Um canto sem palavras, Uma pré-literatura, uma pré-linguagem 

Uma mulher negra, quilombola, líder comunitária, Pajé, rezadeira, benzedeira, indígena, parteira,

cientista, Pesquisadora, Iaras e as Curupiras. Sou muitas faces femininas empoderadas. Com corpo,

alma, coração aberto, Ouvido pensante e olhos na nuca. Todas entrelaçadas com tradições e

magias. Com conhecimentos ancestrais, Que resgatam e perpetuam seus saberes e fazeres científicos,

Sobre cura, plantas medicinais e rituais Em profunda conexão com a floresta e seus ciclos.

Guardiães da sabedoria milenar e saberes essenciais para viver E lutar por uma identidade feminina

forte, autêntica e autônoma. Construindo narrativas de resistência, Resiliência, autonomia e Magia

em conexão com a natureza. 

Sou Oyá, também conhecida como Iansã. 

Vivo a divindade feminina do Panteão iorubá. 

A orixá dos ventos, raios e tempestades. 

Tenho o poder de controlar os espíritos dos mortos,

“aquela que rasga ou aquela que corta”. 

Possuo a força da transformação e da reinvenção.



2727

Grito contra um poder repressivo, Que oprime e aprisiona.
Quero um poder produtivo que liberta, Cura e transforma
vidas. Esse devir mulher, Na luta pela valorização Da
natureza e da VIDA. Como fonte de poder, magia e cura. Na
luta por igualdade, garantia de direitos E por ocupação de
espaços de poder, Na defesa do nosso território.
 Liderando movimentos sociais, culturais e inclusivos. 
Para questionar e romper com padrões patriarcais,
colonizadores. Que historicamente limitaram nosso papel Na
sociedade de MULHER-MAGIA. 

Detenho um poder Feminino Que me
conecta e me reconecta de forma
intrínseca com a cultura E a energia da
história da terra, Das florestas e das
crenças locais. Com seus rituais, práticas e
Encantarias com os seres das matas.
Forças femininas poderosas que são
fontes De inspiração para práticas de
curas, rituais e libertação. 

Luto para retomar nosso espaço de
poder na sociedade, Na Humanidade para
viver a valorização da diversidade,
Da pluralidade cultural, racial e da
complexidade. Da mulher magia que cria e
recria nas miudezas da vida,
Na subjetividade singular. No meio das
relações de saber E de poder no coletivo
e na comunidade.  
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Grito bravamente por autonomia

E valorização da diversidade

feminina. Luto contra todo

tipo de Violência, Pela

superação do racismo, machismo

e contra qualquer tipo de

opressão. 

Sou exemplo de força, resistência,

Resiliência, liderança e perseverança. Uma

mulher-magia que resulta em transformação.

Transmutação e (re)encantamento do mundo. 

Com capacidade de me reinventar e de me

adaptar Às mudanças necessárias para não

desistir nunca

Vivo a cura transformadora de visíveis e

invisíveis, a magia que regenera o corpo e

a alma, Como um ser acelerador de

partículas de encantaria. 

Ser e viver esta mulher-magia.Ser e viver esta mulher-magia.
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IIIII

Fabulasonhos- mulher-pássaro  

o pássaro pousa na janela.
o que acontece quando o bico encosta no vidro?

um estalo no meu ombro
um estalo no peito
O corpo tremeu e...

entre a pele e o ar,
um intervalo.

O pássaro abriu voo,
      fui puxada junto,

       não em carne, mas em sensação.
Quem me dera voar...

o pássaro pousa na janela.
o que acontece quando o bico encosta no vidro?

um estalo no meu ombro
um estalo no peito
O corpo tremeu e...

entre a pele e o ar,
um intervalo.

O pássaro abriu voo,
      fui puxada junto,

       não em carne, mas em sensação.
Quem me dera voar...



E voar começa no corpo.
Voei.

Não vesti penas.
Não precisei.

Atravessou-me.

voar
não subir,
não cair,

não segurar,
perder o contorno

3030



Sob as amazônias,
me desdobro,

a cidade treme,
as copas das árvores viram plumangens,

minhas cores escorrem pelos prédios cinzas

Sob as amazônias,
me desdobro,

a cidade treme,
as copas das árvores viram plumangens,

minhas cores escorrem pelos prédios cinzas

o que vejo quando fecho os olhos?
linhas sinuosas do rio,
árvore que se move,
poste de luz amarela,

cuia de tacacá fumegando,
borboleta marrom em ziguezague,
minhas asas cheias de azul molhado.

o que vejo quando fecho os olhos?
linhas sinuosas do rio,
árvore que se move,

poste de luz amarela,
cuia de tacacá fumegando,

borboleta marrom em ziguezague,
minhas asas cheias de azul molhado.

e quando abro?
Nada.

Nada abaixo de mim,
tudo parece estar dentro.

e quando abro?
Nada.

Nada abaixo de mim,
tudo parece estar dentro.

Sigo voando.

O rio barrento me arrasta como se minhas asas fossem remos.

agora posso voar
e também pousar.

sem perder o intervalo que me atravessa.
ser mulher que não é ave
ser ave que não é mulher.

devir-mulher-pássaro.

agora posso voar
e também pousar.

sem perder o intervalo que me atravessa.
ser mulher que não é ave
ser ave que não é mulher.

devir-mulher-pássaro.
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Nem fim, nem começo, nascentes em

continuanças...



E O SEU DEVIR? INVENTE AQUI...
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Professora, pesquisadora, palhaça. Pósdoutoranda

do Programa de Pós Graduação em Educação em

Ciências na Amazônia - PPGEEC da Universidade

Estadual da Amazônia – UEA. Doutora em Educação,

mestra em Multimeios (Depto de Cinema) e licenciada em

Pedagogia pela UNICAMP. Atua na formação de

professoras da educação básica e nas artes da cena

com foco na palhaçaria, através de performances na

intersecção da pedagogia feminista com as poéticas da

resistência no combate às violências contra às

mulheres. 

POEMAS E ENCANTADEIRAS 

Eriane Lima é licenciada em Pedagogia pela

Universidade do Estado do Amazonas, mestranda

pelo Programa de Pós-Graduação em Educação em

Ciências na Amazônia (PPGEEC). Membro do Coletivo

de Mulheres Agriculturas e Empreendedoras (CMAE)

do Careiro e integrante do grupo de pesquisa Vidar

em In-tensões. Possui interesse nas temáticas:

História da Educação, Narrativas (auto)biográficas,

Meninas/Mulheres na Ciência e Ecofeminismo. 

Manauara, oriunda de família ribeirinha, sou

mestranda pelo Programa de Pós-Graduação em

Educação e Ensino de Ciências na Amazônia.

Entrelaço as vivências da minha ancestralidade com

os caminhos da filosofia da diferença, cultivados no

grupo de pesquisa VIDAR em In- tenções, enquanto

mergulho em leituras que exploram o feminino como

força criativa e transformadora. 

Adriana Rio

Ana Maria Xavier Neta  

Eriane Lima

Caroline Barroncas de Oliveira,  mulher,

mãe, professora e arteira da vida,

capturada por uma Universidade do Estado

do Amazonas e pela Amazônia enquanto

feiticeira que cria possibidades ao estar

imersa no húmus da vida

Caroline Barroncas de Oliveira 

Sou filha das águas  e da floresta. Sou

multidão, mãe, uma Amazônia  plural,

colorida, artesã.  Tenho me mobilizado

nas/pelas discussões pós-estruturalistas

na formação de professores e no currículo.  

Mulher que fabrica docências  e pesquisas em

amorosidades. Vivo em estado de

inauguração. Gero vida pela Palavra. Tantas

já nasceram de mim.  Atualmente sou

professora/pesquisadora na Universidade

do Estado do Amazonas.

Mônica de Oliveira Costa

Mulher amazônida oriental, amiga,

professora, pesquisadora e tantas outras

invenções possíveis. Vive de alegrias

cotidianas com gentes, bichos, livros,

folhas e experimentações. Flui.

Monica Silva Aikawa



Amazônida, parintinense, artista e pintora. Sou

licenciada em Pedagogia pela Universidade

Federal do Amazonas (ICSEZ) e mestre pelo

Programa de Pós-Graduação em Educação em

Ciências na Amazônia (PPGEEC). Atuo na educação

infantil, entrelaçando docência, arte e

literatura como modos de criação. Integro o

grupo de pesquisa Vidar em In-tensões, onde

cultivo percursos entre amazônias e filosofia da

diferença.

POEMAS E ENCANTADEIRAS 

Mestranda no Programa de Pós-graduação em

Educação em Ciências na Amazônia

(PPGEEC/UEA). Possui Especialização em

Produção Cultural, Arte e Entretenimento

(Unyleya) Graduada em Licenciatura em Teatro

(ESAT/UEA). Mulher Preta, Mãe da Esther e mãe

postiça do Jon. Atriz, Produtora Cultural,

Escritora de Roteiros Teatrais, Poemas e

Contos, Professora de Teatro e Literatura.

Formada em Letras/Língua Portuguesa, com pós

em Gestão Escolar pela UFAM. Atualmente dirige

uma escola de Educação Integral e

Transformadora, a Escola Municipal Professor

Waldir Garcia/Manaus- AM, recebeu prêmio Itaú

em 2017, Prêmio Nestlé em 2020, top 10 do prêmio

educador nota 10 no ano de 2020 e o prêmio

Território do Instituto Tomie Ohtake em 2022.

Fabiane Andrade Batista 

Lúcia Cristina Cortez de Barros Santos 

Jackeline dos Santos Monteiro

Stivisson Menezes Correia 

Manauara, Pedagogo e Mestre em Educação

em Ciências na Amazônia pela UEA. Pós-

graduando em Musicoterapia pela

Faculdade CENSUPEG. Professor e Músico-

Percussionista popular, rudimentar e

Baterista. É integrante do Grupo de Arte e

Cultura “Allegriah”.
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